
p
ORGAM C9MMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

, REDACcAo E OFFICINA ! DIRECTOn: /"�anda ASSIGNATURAS
,

�ad. �Ü2eL� o _ r-x--> _

Por um anno 4$000 Semst. 2$000
,

..Collaboradores Diversos

Annunci,os e outm pubHca�ões, mediante ajuste::::-,4 <

E. 'de s. Cathar-lua. �PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS ,PAGAMENTO ADIÀNTADO"

� �
-_--._. ..

'
-

finno \/1 IJJ Ifajaby, 26 de f'evereíro de 1909 I Nàm.u 241
I (I

,�� .

- -

�

.

���

��� ��

'.

,Registro de anímaes I
No Estado de S. Paulb foi promul

gada a lei que institue o registro de
animaes cavalares e muares, e ebrbve en

trarà em execução, diz a "Cidade» de
S. José dos Campos.
Essa lei, que traz agua no bico, bem

podem os srs. criadores contar com

mais 'um imposto, alem do registro e

averbação de que trata a mesma" e,
não demora o registro dos bovinos su

inos e até galinaceos etc. etc.

Vejamos a lei:
«Esta belece a lei que o regis

tro, que deverá conter, alem do
nome do proprietarío, o nome,

filiação, (quando possível), raça,
dia e anno do nascimento, côr,
altura, procedencia, signaes e

marca dO�1 animaes, será feito em

cada dístricto pelo respectivo es

crivão de paz.
Os proprietarios' dos annimaes

receberão, no acto do registro,
um certifícado deste, contendo
todos os característicos acima re

feridos.
Quando, por qualquer forma,
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E 'sumiu-se no grande rio do Tempo

e carnaval de 1909 sem uma so nota
de sensação nesta pequena, aldeia, ,que
se chama ltajahy. Foi, não ha que ver,
um carnaval frio, insipido o deste anno,
Parecia mais que estavamos em dias

maus e tristes, do que nestes que o

menino e velho perdem' a cabeça, igua
lando-se nas loucuras' ,e alegrias.
Attribuir ao. qUEl· este desanimo que

invadio a todos, não se festejando o

Deus Momo, o Deus chefe de todas a

legrias, quando por estes tempos maus

e crús que atravessamos, em que o pes
sesimo vae damnificando todas as' al
mas e roubando todos os francos son

sos, temos pL
' dever espancar toda

essa legião de males que nos afflige?
Porcerto o carnaval 'deste anno, a

bem das nossas alegrias, não ficara re

gistrado no kalendario das nossas re

cordações, as mais gratas.
'

Parece que tudo . combinou-se para �I

tiver lugar a transmissão de ani
maes, o proprietário transforirà
igualmente ao comprador, o res

r:eetivo certificado .j�<.wegjstro;
I que serà apresentado ao official

respectivo para' averbação.
Quando a transíerencia de pro'

priedade do animal se effectuar
em districto diverso daquelle em

que foi feito o registro, o certi
ficado deste serà apresentado ao

officiaI do registro, do districto

que averbará, dando um c-rtifl
cada da averbação ao adquiren
te e' oommunícarrdo-a., pelo cor

reio, ao offlcial que fez o regis
tro para reproduzil-a neste.

Os offíciaes do registro pE;lfse-·
berão os seguintes emolurnen
fos, pagos pelos propri�tat�ibS de
auimaes: .Pelo registro 'de'um an

nirnal, 2$000; de 2 = nímaes ate 10,
4$000;de mais de dez, até 20 8$;
do que exceder a 20, (cada um

$50o.Pela averbação de um ani
mal, 1$000; de mais' do um até
20, (cada um)$500; e de 20 com-

Fi. , _�_�-

não dar ideia do que estavamos em

pleno carnaval. As laranginhas sumi
ram-se, como que levadas, por uma on

da de tristeza, não qnerendo chorar
sobre lindas cabeças suas lagr-imas per
fumadas de finas essencias; d polvilho
tão uzado, pára assentinar faces rosa

das, não se via; os baldes d'agua, es

tes então fugiram, 'Como que se as nos

sas bicas 'e chafarizes tivessem estan
cados por um milagre qualquer ou por
castigo do CeU.

Foi, não ha duvida, uma abstenção
de tudo que produz esta momentanea

loucura, que forma o que se chama
carnaval.
Um ou dois mascaras em que a mu

dez personificou-se e o espirita, a ga
lhofa fugia, tói o que vimos. Seria bem
melhor que não se tivessem mostrados.
Fierrot deve estar triste, senão ti

ver chorado pelo modo -corn que este
anno esta população o tratou, sendo'
el1e que uma vez no anno vem trazer
a todos a lembrança que todas maguas
fugiram no dia que elle apparece, pois

pletos, (cada um) $300.
,Sãf) isentos do sello estadoal os

certificados e demais papeis ne

cessarios para o registro e aver

bações.»

GAZETILHA
Uma das notas mais chies do carna

val, este anno, aqui em Itajahy, foi o

baile masque e se-mi masque levado a

effeito na' noute de sabbado ultimo e

o salão da "S. Guarany»,
O salão repleto de familias e cava

lheiros estava artisticamente ornamen
tado com flores, mascaras, ramalhetes
etc., dando um aspecto brilhante e en

.cantador.
Reinava alli, como de costume,' a

mais intensa alegria €i cordialidade.
'.

Os muitos pares que rodopiavam alegre
mente ao som da melodiosa orchestra
"S. Cecilia» ,apresentavam-se de aspecto
encantador.

Prolongou-se na'maior satisfação até
tardias horas.
Nossos parabens a digna directoria e

gratos pelo convite.

A Sociedede «Eatrella d'Oriente. tam
bem effectuou, em, a noute de 22, um

tem desthronado as lagrimas, porquan- '

to o seu reinado é da constante ga
lhofa, da pandega sem fim e sem limi
tes pana velhos e moços,
Não aproveital-o é uma maldade, se

não e um, crime que praticamos contra
as' alegrias deste mundo, jà por si tão
cheio de aborrecimentos e agruras.
Nas dobras de teu manto mephis

tofelico,
.

Pierrot, levaste, com, toda cer

teza, para as bandas do esquecimento,
o desanimo que este anno apoderou-se
de nossa mocidade, e que aqui assig
nalamos . para que no futuro anno,
quando voltares, oh! velho carnaval,
oh! trefego Pierrot,' toda esta nuvem

de desanimo tenha fugido, para. sempre
como um ban.lo mau e que recebam
festivamente e haja alegria, baja íolge
do, .haj a riso.
Para tristeza devemos pensar que

estamos em plena quare�ffia, epoca dos
rozarios, dos jejuns.

Adeus, Pierrot, sumiste-te chorando
mas has de volta cantando, daqui a'
um anno, M. NETTO.
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mento, pure7-a como sabor, não
se pode desejar melhor, garantrn
do por isso extraordinaria accei

tação,
Gratos, desejamos prosperida..

des e novel industria.

magnifico baile a phantasia que, segun
do nDS consta, esteve muitíssimo ani
mado. Apezar da chuva constante daquel
la noite o salão ficou repleto de famili
as e cavalheiros, divertindo-se todos na
mais ampla satisfação até as 4 da ma

drugada.
O salão que estava caprichosamente

ornamentado dava um aspecto brilhan- i

te.

Cchapeus de lã e lebre, gorros e bonets,

Preços baratissimos. Casa Reis.

(OJ 1il111l1@l $\®��; cll� lI�){f))Sl�
,;- ��'-;"ai' g.��� ��� �-�� ..=gf,.J.

Diz :um jornal: O inverno será abun-
dante começando as aguas copiosas
depois do dia 20 de Janeiro, havendo
verão somente em marco.

A praga de lagartos'vira devorfLl�do
a plantação das primeiras chuvas.
De março para abril os rios trans

bordao, causando, consicJeraveis prejui
sos. Appareeerà neste psriodo moles
tias nos homens, e, nos bichos, o gaia
nhoto na lavoura.
A pastagem, será muita porem fra

ca, devido ao grande aguaceiro. O in
verno serà prolongado e óptimo. para
a planta da' mandioca. '

Haverá boa safra de café, muito pei
xe; muita febre e cobra cascavel, espe
cialmente nos sertões de S. Quiteria.

O fim do anno será muito triste,
factos sensacionaes se desenrolarão em

di-yersas partes, alterando a ordem das
COIsas.

A letra do apocalyse vae começando
a se realisar e . . . um sinistro signal
no ce.u precederà a grande desolação.
Livra!

Quereis tomar bebidas geladas? Ide ao

café AURORA.

Le-se no <iRio Preto», que se

publica na cidade do mesmo no

me, (ERtado fie Minas).
No dia 20 do corrente tomou

as ord=n- de frade carmelita, 110

convento d» Lapa o nosso patricio
Adalberto Cabral de. Mello, aasim
chamado na viela profana e ql:1e
na vida professa tomou o nome

piedoso de frei Andrà,
O joven frade, que conta ape

nas 16 annos é filho do Dr. Di(iJ:

go Cabral de Mello, juiz munici
pal de Monte Verde, no Estado
do Rio de Janeiro e primo do
Dr. �- Raymundo Bandeira.

-

Presenteou-nos, a firma H. Jen,
né & L Currlin, com uma duzia
de garrafas de excellente gazozas
limão e framboesas.
Imitamos as nossas felicitações

ás demonstrações de apreço que
com justiça lhes dispensariam to

das as pessoas l]ue assistiram a

inauguração de sua fabrica no dia

,6, eonforme noticiamos.

Tanto na confecçãO, engarrafa-

Segunda-feira 22, pelas 11 ho
ras da manhã, desembarcou do
-Max« o Revrno• P. Jose F'oxius
de regresso do seu passeio .::t, Eu

ropa. S. rtevma. foi recebido por
seu digno substituto P. Guilher
me Thoneick e coadjuctores Ps.
Geraldo Spettmann e José Birg
mann, o RevIDo: P". Professor do

Gyrnnasío . Catharinense, Dr. Juiz
d� Direito, Provedor e Mezarios
da Irmandade do S.S. Sacramen
to, as meninas cantoras do Cõro
da Matriz e crescido numero de
fieis que o .acompanharam ate
sua residencia.

U nosso, conterraneo Eugenio
Mií ller Filho, ex 2' escripturario
da Delegacia Fiscal de Floriano

polis, acaba de ser .nomea.do pa
ra a Alfandega de Santos corno

4· escripturario, para onde segui
rà opportunamente.

Opportunamente surgirà a luz
de publicidade, aqui em Itajahy,
um novo jornal intitulado O Mu»

ructpio, corno orgam político e

defensor dos int81TeFElR do povo,
80b a babil direcção do 1110ÇOS
de muita competencia.

O novo collega que será ele

publicação quinzenal, perten-
cerà a um grupo politico.,
Bonvindo seja o collega, e cho

va arroz corn carne assada !.!

de Florianópolis, A Gazeta Joaquinense
de S. Joaquim, O Escolar de Joinville,
co�tam �enos de 2 anuas. Os -jornaes
m�is .antigos são: Colonie Zeitung de
Joinville com 42 annos: Blumenauer
Zeitung com 28 annos; Urwaldsbvte com

16 annos.
'

CASA REIS �nANDE LI�UIDMÃO
Cassas e chitas de 300 e 350 re

A IMPRENSA
Os jornaes publicados no Estado que

tem attingido a maior numero de annos

são os escriptos em linguagem allemã.Os
editados na lingua vernacula, que tem

se mantido sem interrupção, contam a

seguinte idade;
A Região Se?'?'ana-Lages, 12 annos;

O Albor da Laguna, 8. annos; O Dia de

Florianopelie, 8 alunos; A Fé de Flori

anopolis, 6 annos; O Novidades de Ita

jahy, 5 annos; O Pharol. de Itajahy,
5 annos; O Commercio de,Joinville, 4

annos; A Gazeta de Joinville, 4 annos;

O Tijuquease de Tijucas, 3 armas; A

Vangua1'da de Campos Novos,2 annos;
O Escudo da Laguna, 2 annos; O Ola-
1'im de Lages, 2 anuas; O Trab(llho de

Curitybanos, 2 annos; Gazeta Cathari
nense de Florianopolis, A Est1'ella e o

Planalto de Campos, Novos, O Marujo

\

E�isodio cUrioso
Concorreram a um baile tres

s�nhoras, 'que não tendo os pre..

"dicados das tres graças, foram
denominadas as tres parcas. Um
sujeito janota, querendo mostrar

espírito, dirige-se a um dos con

vidados, a quem não conhecia, e

perguntou-lhe:=quem e aquella
senhora que faz parte daqueUe
grupo de feias no canto do salão?
- E' zninba mana Lálá, respon ...

deu o cqnvídado.
-Não e a primeira, diz o que
perguntava, meio embaraçado.e-
é a que està ao pé della.

�Aquella é minha cunhada Si
nhà.

=-Perdão, murmurou o primeiro,'
'muito desorientado-não me re

±iro à sAgunda, trato unicamen

te da terceira S8nhora que está
mais ao canto?
--Perfeitamente. Essa é minha es

posa, retorquio o convidado, fulo
dA raiva.
-Pois meu caro senhor, excla
mou aquelle rodando sobre os, cal

canhares, và ter gente feia assim

-Ià p'r'o diabo que os carr�gue.

Mil�J1��!® '1Il1®, 'Ut1!ll!®!!�
E' coisa sabida por todos que

os medicas modernos attribuem
a props gação de grande numero

de molestias aos microbios. Ulti
mamente dois bacteriologistas nor
te americanos, os drs. Barlington
e Plank, quizeram saber se as

moedas e as notas' de bancos po-
. deriam bel' tranamissoras de mo

Iestias, e convecerarn-se de que
nas moedas costumava haver de
30 a. 35 microbios'
Numero muito maior de micro

bio acharam nas notas, pois con

taram em uma cedula quasí nova
1:250, e em outra já velha veri

ficaram a preseIlça, 'de enorme nu

mero. de 70:000, achando-se en

tre elles mícrobio de tuborculose
e typhos. Por este motivo acon

selham os dois medicos a desin..

íecção das mãos depois de se te]'

tido -nollas cedulas monetaria.
Antes pode-se aconselhar, co..

mo m8dida de hygiene, a conve.r

são metalliea: de papel moeda..
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declaro-u que estava embriagado, quando
foi à redacção do Novidades. Luiz po
laco é assaz conhecido nesta cidade:
A questão de enterramento de cada-

Tendo sido destribuido hontem, 24 veres de variolosos é repisada, com os

do corrente, pelas 4 horas da tarde, costumados, sophismas e falsidadee.
o nr. do Novidades em que se acha.o Cita os seguintes dizeres meus: épa

artigo do sr. Marcos Konder - Porque ra. notar que o que principalmente pro
me af.astei do .Dr Pedro Ferreira- e de- flignei, no modo como o Sr. Luiz Tibur

vendo sahir amanhã O Pharol, foi-me cio de Freitas iniciou a campanha, foi
".�ateáalmente impossivel, atarefado co- a circumstancia de querer elle que, ás ,8

irra estou, escrever a devida resposta a
'

e meia horas da noite, eu providencias
tempo de poder este jornal inseril-a, se para que não viesse, ás 10, para o

Em vista disso, reservo-me para res- cerniierio o cadacer do varioloso Francis

ponde." depois que for publicado Q que co Basilio», substituindo por um etc as

promettem o Sr. Dr. Victor Konder e pal!1vras- «tendo sido possioel tomar to
a redacção do Novidades. das as cautelas para que o transpor-
Entretanto, desde já afianço que de- te se fizesse sem periqo» Percebe-se a

monstrarei que, nesse' artigo, são impres- má fé que houve na substituicão destas

cindíveis diversas rectificacões e se en- palavras por esse etc,
, .

centram elementos de d�cisivo valor, Disse que, devido principalmente a

para tornar- ainda mais cabal a minha quella circumstancia profliguei o prece-
defesa. dimento do sr, Tiburcio de Freitas, por
No mesmo nr. do Novidades ha duo que este estava no seu direito de re

as columnas em que a respectiva redac- clamar para que o varioloso n110 se en

ç;:"o me ataca, e procura refutar a de- berrasse no cemitério, mas não devia
fesa que oppuz às accusações que fez vir á minha casa reclamar que eu mu

esse jornal contra mim, na edição de dasse de determinação, áquella hora.
14 do corrente, Ainda, de ma fé, escreve:

Quasi bastar-me-hia pedir ao leitor Não procede a alleqaçõo da- distancia

que cotejasse a, accusação .e a refuta- de 6' kilometros da casa (do velho Ana

ção com a minha defeza, cleto Cardoso) ao cemiterio e de serem

Para tergiversar confunde isolamento as ruas por onde atravessaria o caixão
e obseroacão. populosas, pm'qt6anto cadaoeres de oari-
Não é 'preciso que fique em isolamen- Ol080S d'aquelle mesmo, lugar jà, tem si

to a pessoa que, pDr se ter achado em do enterrados no eemiterio publico aqui.»
contacto com varioloso) se suspeita es- Para deixar em confusão o espirito
tal' no período de' incubação da vario- dos leitores (sobretudo os de fóra do mu

la. Basta ficar sujeita à obsercação, is- nicipio) tala em ruas e não em estra

to é, a communicar ao medico ás alte- da. (que foi a que me referi) e não

rações que 138 derem na sua sande e re- 'menciona a minha allegação de que el
sidir em local em que possa' receber la é grandemente transitada. Occulta
a visita delle, a qualquer momento. que aHeguei tal distancia para, o trans-
a Novidades dirigiu-me o insulto de porte do féretro, de' dia, e que tal

dizer que sacrifiquei "com a maior des- transporte tem sido feito sempre ii, noi-

[açatez a verdade» quando affirrnei que te.
'

tinha a família de Marcellino Borba E' inteiramente falso que aqui sejut
em observação, esquecendo-se de que, que que se deixou de enterrar cadave
no nr- de 7 do corrente.paramostrar que res de variolosos nas circumvisinhancas
eu sabia que se tratava de varíola, es- da casa. de isolamento, para não dar'ao
?reveu que «o proprio medico loqo que dono della maior razão a pedido de
teve conhecimento da retirada d'aqui de indsrnnisação.
Marcellino Borba e sua mulher mandou a Novidades assevera que a minha at

peesoas em seu encalço, com oaccina e titude para cozn o, snr. Gottlieb Reif
isolou a elles e a todos os que se acha- (provocou uma unamime indignc6ção» e

vam na mesma casa» ficando assim evi que na carta .ern que escandalosamente
denciado

.

que havia observação e que, 111e calumniou --em questões de fac

portanto, e esse jornal quem falta a tos- este não fez mais do q-qe «leoado
verdade, com a maior desfaçatez. pela sua independencia, manifesta»: uma

Felizardo Jose da Silva não foi su- opinião que me contrariou»

jeito á observação, .porque, como póde Que coragem!
certificar a viuva d'elle, tinha sido vac- I· Não raro, esse jornal tem revelado a

cinado havia annos e apresentava cica- pretenção de, nas accusaçõe s que me

trizes de vaccina em um dos braços. faz, estar exprimindo a opinião itaja-
A casa em que se tratou a mulher hyense.

de Venancio Lucindo é situada em logar Se tal pretenção tivesse algum fun

ermo, entre morros, e esteve em isola- damento eu deveria «ir mansamente ar

menta. Para communicaçao com a oi- rumando e afivelando as minhas malas»;
dade, apenas dispõe de pessimo cai.ii- conforme me aconselha aquelle que es

nho que vae ter ao 'matadouro. O em- creoeú o artigo-A peste eermelha e o

pregado desse estabelecimento e sua fa- dr. Pedro Fe1'1"ei1'a- publicado no nr.

rnilia podiam exercer e exerciam vigi- do Santa Caiharina Magazine, de 28 ele
lancia sobre o isolamento. ' Janeiro ultimo, e sobrescriptou diversos

O prop,rio Miguel Luiz de Souza me exemplares desse nr� para �ui, del11Gns
ªêü'###tM4Wq#§í§ a4&#

Seccão Livr-e
.�

Na delenslva

trando assim ser intima e arraigada
mente interessado, em favor do Novida
des e contra mim.
Itajahy, 26 de Fevereiro de 1909

Pedro Ferreira e Silva

Ao Commercio
Os abaixo assignados . partíci

pam ao eommeroio e ao publico
em geral, ql1é acabam de. estabe
lecer nesta cidade uma sociedade
cornmercial so h a razão social de

B\I!q\_�{f)il A ��lJ.rOl,�
,

em sua; casa .de negocio á rua

-dr, Pedro Ferreira, esperando me,
recer de todos a mesma conside
ração que sempre fóra díspcnsa
da à extincta firma de :Jlanoel
Antonio Fontes, de que sã sue

cessores.

Itajahy 1 de Fevereiro de 1909'
Anna da' Silva Fontes
Eurico da Siloa Fontes

S. O. 5. I.
Não se tendo podido, pOI' mo

tivo de força maior, reunir esta
"socíedade em sessão de assembléa
geral, DO dia 21, para a eleição
da nova directoria, foi a mesma

sessão adiada para 28 do cor

rente às ln horas da manhã, es

p=rando-se o comparecimento de
todos os associados.
Itajahy 23 de Fevereiro de 1909

O Secretario llf. Lopes

LLOYD BRflZILEIRO
•

1!4!t� Iml�U!Uf�ll!!1!!i �, {tJ�
Linha do Rió da Prata

- .

o Paquete

ORlO·
esperadO do sul no dra 5, de Mar
ço segue para
S. Francisco, Paranaqua, Antonio, San-
tos e Rio.

'

O Paquete

Jupitel�
Esperado do norte no dia 3

de Março seguindo pa,l'a
Florianopolis, Rio Grande Montevidéo
.Buenes Ayres.

Recebe cargas e passageiros
para Pelotas e Porto Alegre.
O AGENTE=Eugenio Müller

4 A A .4 'd' t##IM ;4 ri 4 @éA
8 m' MP

DORME TES 'alquejados ,8 SBFrados. Jaga=SB bOlI1 pFBOO.
JaFa tFataF na Gasa de �jl ,,1í�. d �.�llg. JPi.Ilna os 1\\81S.
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I�(Htal
De ordem do 81'. Administra ...

dor aviso aos interessados, que
por todo o corrente mAZ se pro"",
cede por esta repartição a co-,
branca do 1, sem estre do im pos-'
to de índustria eprofissão do cor-

rente anuo.

I Os contribuintes que não etfec
tuarem 0 devido pagamento, ;:;e-,

rão onerados com à multa de 10'

por cento no mez de Março e com
;

mais 5 por bento em cada mez \

ou fracção que decorrer atê ao'

'espaço addicional,
'Mesa de Rendas' Estadoal di)

Itajahy em 6 de Fevereiro de 1909,
u Pra tícante

A. lJlafra

,Impossibilitado do trabalho
Atte.stó que soffrendo,' por esp3.ço de,

Itres annos, de uma inflammacão de o-I

lhos, que me impossibilitava 'do traba-I
lho, fiquei radicalmente curado com o I
Elixir de Nogueira, Salsa e Guab aco, do ISr, pharmaceutico João da' Silva Silvei-

1'a: O ref81:ido. é verdade pelo que pas-!
SBI este e assigno,

AntaniiJ V. da S, Cumha: I

Vende-se nas boas pnarmacias '

e drogarias desta cidade.
'

'[
r

, j

Pap�fiftf�i
�

I JI�l�<m, im,m:��r\!' 'íl��I,

f��� ��������
'Dr. Hilari? G?Ullêal

. � Especmhsta. %.)k Nas molestias dos olhos, OU-!�vidos, nariz e ga�ganta, esta-;\'{
�tt(bàlecido ha muitos annas em��
AXPariz, 'durante 'sua estada i10��Rio de ,Janeiro tem ,seu COilsu!-�
�toriO a rua da Assemblea n·.18l!+<
.4\�canto da do Carmo onde da.ó\\{
fcolJsulta, diariamente das 12 as�3 horas.

,
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'� 'Peltoral de Angico
A fama d(J, Peitoral de ,Angico Pelo

tense accentua-se nos promptos e radicaes
curaiicos operados na humanidade a to
das os momentos:
Attesto que tenho usado não só para mim

como tambem pára pessoas de "minha tami
lia, O poderoso PEITORAL, DE ANGICO
PELOTENSE, preparado pelo habil phar
maceutico Sr. dr. Domingos da Silva Pinto
contra constipações, 'bronchites, etc., do que
tenho tirado sempre optímos resultados. E'

. por SEU' verdade firmo o presente q' nssigno.
-Pelotas, 17 de Novembro de 1890. Jero

nymo Cardozo 'Fernandes.
O abaixo assignado Conselheiro Munici-

pal e .Oapitão da Guarda' Nacional. '

,

Attesta que tem- sido 'usado pelas suas du-.

as, filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN
SE' preparado pelo habil e conhecido phar
maceutico dr. Domingos da Silva Pinto, ob
tendo sempre rápido aproveitamento em ca

sos de tosses, constipações e outras enfer
midades semelhantes.
,E por ser verdade passo o presente que
assígno com o maior pra:r.er.-Pelotas, 17 de
Novembro de 1894, Feliciseimo Manoel A-
marante.' ,

,

O «Peitoral de Angico' Pelotense»
encontra a venda em todas as pharmacias
drogarias e nas casas'que _venàem" drogas �
medicamentos. 'Pedir sempre Q "Peitoral, de
Angico Pelotense.','

"

Deposito geral Drogaria Eduàrdo'-C-. S
queira-Pelotas ,

No Dest81To=Rodolpho P. da Luz
�

. , ..

snCifDAOf' NACIOt�AL' Of PENSOfS VITALfCIAS
,RO M·OS

'Autori8acla a {unccionar ,no territorio da republico pelo
N. 7.111, de 17 ele Setembro de 1908

Decreto

Tenc�o sido nomeado Agente nesta cidade , da Kosxos, sociedade internacional de
Pensões Vitalícias, previno a todo", 'com especialidade aos srs, paes de familias, que en

carrego-me da inscripção êe nocios e de recebimento de-mensalidades.
A KOSMOS assegura os sem; associados com pensões vitalícias, de' 100$000 mensaes

mediante o pagamento de' 5$000 e 2$500 por mez, por espaço de lO e 15 annos, decor
rido esse tempo receberà, o associado, durante o resto de 'Sua vida a mensalidade ma-

xima de 100$000.
'

,

.Iá se acham iascr iptos, aqui 'em Itajahy, como socios, da P. serie os SI'S. dr. Victor
Konder, 1 caderneta.dr. Adolpho Kónder 2 cadernetas, Guilherme Schnaider 1 caderneta,
Manoel Fernandes Vieira, 2 cadernetas para seus filhos Urbano o Aquino; AlbertinoVieira,
1 caderneta para s·u filho Albertino; João Areary.i I caderneta; Umbelinovde Britto, ,I
caderneta para seu filho Damasio.-Iosé J. a08 Santos, 1 caderneta; Mathias Olinger, 1

caderneta;' a Julia C. de Miranda;I' caderneta; Bento G.deOliveira,1 caderneta para seu

filho Anisio; Antonio J. Schuaider , 1 caderneta para seu filho Eclgitr; Samuel Heusi J01'.
2 cadernetas; dr. Pedro Ferreira, 2 cadernetas para seus filhos Lio e Gil; João HonorioMí
randa 1 caderneta; João Sorapião Rochadel,' 1 caderneta; Eurico lia Silva Fontes 1 ca

derneta. :!a. serie Francisco, Boaventura da Paz, 1 caderneta para seu filho Francisco;
Armando Müller dos Reis, 2'eadernet,as para suas filhas Affonsina. e Maurina; E. Miran
,da, 1 caderneta' para seu filho Abílio; Amancio de Borba Coelho, 1 caderneta; Dorval
Campos, 1 caderneta para seu filho Emmanoel; dr. Antonio Warderley Navarro Pereira

Lins, 1 caderneta para seu filho Gercino, : '

'

Toda a pessoa sem distincção r1e sexo -ou idade poderá Ser socio,a aqual recebera uma

, caderneta ll�ra inscripção; mediante o pagamento 'de 3$000, No caso de 'fallecimonto do
socio , antes ele ter gozado da pensão, os h�rdeiros terão o direito ao reembolso do capi
tal pago.

A K08MOS é uma sociedade humau itaria que tem por objectivo principal, cons

tituir em favor de seus associados.qu er 8,"ja mulher, -homern criança, uma pensão vitàlí

cia, depois de to ou 15 aunos de subscripção, quando ja tenha pago a mensalidade de
5$('00 da l' serie.. durante dez annos e, da ,,2' serie, a' insignificante quantia de 28500
durante 15 annos. Os paga;rn�lltos feitos de 'tuna só vez gozarà um desconte de 2Q:r.

,

Para mais informações esclerecímentos e estatutos
'

com unico

agen,te 'e representante -nesta cidade .

.

J. ii. de, 41z'randa
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Padal�ia �Speran(ja
Previno à meus' nu!heroZos freguezes quy acabei de réceber um variad,o sortimento de'

bala" (bomboJ1r:,) chocolatte em po e em bar,bs, leite condensado marca ."moça,"avelães,
nozes, amendoas, figos em eaixas e 'em lataê mar.;a "imperiaes" passas era caixas mar

r:a "escolhidas" 'e
" superiores," assucar rblinado em tabletes propnio para chá e café,

ara.rtlta, ' biscoitos ciG Rio Grande, Bjsc()ito� da J!'abrica de Pe-rnambuco e ingleses.
'Tenho sempre a venda especialidades dei meu fabrico como sejam: Fatias torradas,

Cracknell, biscoitos de limão, de, araruta, d� leite e de manteiga etc . .etc.
,

I" ' O proprletar:io
I $amuel Heusi ,Junior,

Uaica padaria que tem aptidãp para servir bem seus Jreg_uezes'
,em tudo coneernente a 8st8, ramO de negocio'...
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